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Resumo 

 

Objetivo: O objetivo desse estudo é demostrar a partir da literatura a importância da vacinação 

contra a HPV, para a saúde do adolescente. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, 

realizada em etapas, utilizando as bibliotecas eletrônicas: LILACS (Literatura Latino 

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific Electronic Library on Line) 

e PubMed (National Library of Medicine), utilizando o operador booleano AND e os seguintes 

descritores: “Papiloma vírus humano”; “Vacina HPV”; “Saúde pública”. O presente tem um 

foco em responder a questão norteadora que se diz: qual a importância da vacina do HPV e 

quais as vantagens da mesma? Resultados: O câncer cervical continua sendo um dos problemas 

de saúde pública, mantendo uma das maiores causas de morte feminina, um grande aliado do 

CC é o Papiloma Virus Humano (HPV), que mesmo após a vacina está no calendário vacinal 

continua apresentando muitos casos, existindo mais de 200 variações e podendo afetar muitas 

áreas do corpo. O HPV é uma infecção sexualmente transmissíveis, afeta a população feminina 

e masculina, sendo que as mulheres são as mais prejudicadas devido causar alguns tipos de CC. 

O estudo nos mostra a importância da vacinação contra o HPV, as dificuldades encontradas até 

a inserção no calendário vacinal e o quanto diminuiu os casos de câncer cervical (CC) e de 

novos casos de HPV, após a imunização do Papiloma Virus Humano. Um grande número de 

pessoas afetadas com a HPV está na faixa etária de 15 a 44 anos de idade, podendo afetar a 

população mais jovem. Conclusões: Diante do que foi exposto podemos concluir que a 

vacinação contra o HPV tem grande importância e pode diminuir os casos de CC e HPV. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Um dos grandes problemas de saúde pública há muitos anos e continua em pauta com 

inúmeros casos ativos e muitos novos casos é o Papiloma Vírus Humano (HPV), sendo ainda 

uma das infecções sexualmente transmissíveis mais comuns e com grande carga de doenças, 

podendo causar alguns tipos de câncer vaginal, de pênis e garganta. Sendo que existe mais de 

200 variações umas mais raras e outras mais vistas (PEREIRA; SOUZA., 2017).  

 A luta dos profissionais de saúde, principalmente dos ginecologistas para um 

diagnóstico de HPV tem sido continua, uma das primeiras infecções que eles tentam rastreio, 

esse rastreio é realizado através do esfregaço vaginal, realizado pelo exame Papanicolau. 

Dependendo do estado ainda se encontra lesões de baixo e alto risco em uma mesma verruga 

(TANVEER, 2017). 

 O HPV é um dos principais fatores de riscos causadores do câncer cervical (CC), sendo 

o câncer com maior causa de morte de mulheres no mundo, se aproximando de 275.000 mortes 

por ano e mais de 530.000 novos casos. O CC quando causado pelo vírus do papiloma humano 

de alto risco (hrHPV) pode apresentar assintomático (OLUSOLA et al., 2019). 

 Taberna (2017) afirma ter mais de 200 tipos de HPV já registrados, sendo que os tipos 

encontrados na área da mucosa são foram classificados como os tipos Papiloma Vírus Humano 

com risco alto (HR), os de baixo risco (LR) dependendo do estado que se encontra. O “HPV” 

foi dividido em 03 categorias, podendo apresentar no colo do útero, nessa classificação os 

seguintes genótipos foram classificados de alto risco 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 56, 58, 

e 59 (ZHANG et al., 2018). 

Devido ao alto números de casos de HPV foi desenvolvida a vacina com a intenção de 

diminuir os casos, podendo também diminuir os casos de câncer cervical, verrugas e outras 

patologias causadas pelos mais de 130 genótipos de HPV. As vacinas do Papiloma Vírus 

Humano fazem parte do programa nacional de imunização (DADAR et al., 2018). 

O HPV é um dos principais responsável pelo câncer cervical, podendo atingir ao 

menos uma vez cerca de 68% de mulheres e homens, sendo que grande parte desse número de 

dar em adolescentes. Por isso a importância de lançar a vacina contra HPV no calendário vacinal 

de adolescentes do sexo masculino e feminino. Podendo notar uma grande redução de casos 

com o uso da vacina (PEREZ et al., 2020). 

 Algo muito importante em relação a vacinação é passar a importância dela para as 

mulheres no geral, pois são mais conectadas as redes de saúde do que os homens e são mais 



 

ligadas aos filhos, podendo leva-los para a vacinação no iniciou da adolescência, imunizando-

os e evitando o aumento dos casos do HPV (NING et al., 2020).   

 

2. MÉTODOS 

 

  Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, o qual foi realizado de janeiro a maio 

de 2021, por meio das bibliotecas eletrônicas, SciELO (Scientific Electronic Library on Line), 

PubMed (National Library of Medicine), e BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), com o suporte 

do operador booleano AND, utilizando os descritores consultados no DeCS (Descritores em 

Ciências da Saúde): “Papiloma vírus humano”, “Vacina HPV”, “Saúde pública”. 

 O presente estudo tem um foco em responder a questão norteadora que se diz: qual a 

importância da vacina do HPV e quais os benefícios da mesma para a saúde do adolescente? 

 Os critérios para seleção dos estudos foram artigos nacionais e internacionais, artigos 

publicados nos últimos cinco anos, de 2017 a 2021, completos, grátis, revisão de literatura e 

originais, os critérios para exclusão foram, trabalhos com mais de cinco anos de publicação, 

pagos e resumos. 

 O trabalho deu-se início a partir da leitura dos trabalhos selecionados. A seleção dos 

trabalhos utilizados foi realizada a partir de resumos e títulos, podendo desconsiderar os que 

não faziam parte do assunto a ser trabalhado, os trabalhos repetidos e os resumos. 

 

Fluxograma com demonstração da seleção dos estudos para construção desse trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Boda et al. (2018) afirma que a maioria das pessoas com a vida sexual ativa teve HPV 

pelo menos uma vez na vida, e que muitas vezes a doença se apresenta de forma assintomática, 

esse é um dos grandes riscos para o Câncer cervical, devido a doença apresentar de forma 

assintomática não é tratada podendo evoluir para CC. 

As pessoas mais afetadas pelo HPV encontram se coma faixa etária de 15 aos 44 anos, 

esta claro que são pessoas mais jovens que são afetadas pelo vírus, sendo que pessoas menores 

de 25 anos tem um índice ainda maior de contagio, de acordo com os estudos realizados 70% 

dos casos estão entre estudantes universitários (CARRILLO; GOLDENBERG., 2014). 

 Rojas et al. (2019) diz que o Papiloma vírus humano é transmitido através da relação 

sexual sem proteção, causando inúmeras mortes por câncer, causado pelo HPV. O HPV é um 

dos principais fatores de risco para a neoplasia intraepitelial cervical (NIC), sendo detectado 

em aproximadamente 99% dos casos de câncer cervical (ZHANG et al., 2018). 

 Existe algumas regiões em que o vírus se aloja com mais facilidade, são os epitélios 

escamados das glândulas salivares, folículos pilosos, região anal, epitélio de transição do colo 

uterino. Dependendo do estado do sistema imunológico, a imunidade inata pode controlar 

algumas infecções iniciais (MAGALHÃES et al., 2020). 

3.1 VACINAS CONTRA HPV 

 Um dos maiores problemas enfrentados no início da vacinação contra HPV foram os 

surgimentos de diversos mitos, onde convenciam a população que as vacinas eram 

desnecessárias, que adolescentes de 11 e 12 anos de idade não deviam tomar a vacina por serem 

muitos novos, que não foram testadas o suficiente para serem aplicadas (BEDNARCZYK RA., 

2019). 

 Surgiu então muitos questionamentos sobre os sinais clínicos que surgiam após a 

vacinação, e de acordo com estudos, esses sinais não seriam ocasionados pelas vacinas e sim 

respostas psicossomáticas e após diversos estudos concluiu-se que as vacinas não estão 

associadas a aproximadamente 24 sintomas (SUZUKI S; HOSONO A., 2018). 

 A vacina contra HPV deve ser tomada antes do início da vida sexual, pois todas as 

mulheres com vida sexual ativa estão susceptíveis ao HPV, o importante é que no início da 

adolescência seja realizado essa pratica de vacinação, podendo evitar tanto o CC como outras 

patologias (ZHU et al., 2019). 



 

4. CONCLUSÃO 

 Diante do que foi exposto no decorrer desse trabalho é perceptível que a vacina contra 

o HPV é eficaz e ajudou a diminuir os casos de CC, além de diminuir a quantidade de casos do 

HPV, necessitando ainda de mais divulgações sobre a existência da vacina, encontra-se pessoas 

leigas do calendário vacinal e acaba sem a imunização, ajudando a manter os casos de HPV 

ativos. 

 Uma forma de manter a população informada é usar as redes sociais para divulgação e 

realizar campanhas vacinais para os jovens que se enquadra na faixa de idade para tomar o 

imunizante. 
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